

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Gabe L. Alódio


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-6645-3


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Este livro é dedicado a mulheres que vomitam.


			Os lugares onde me apaixono sempre parecem os mesmos, apesar das contingências mudarem conforme eu mudo a mim mesma. As cenas são sempre as mesmas, mas a forma como eu me sinto estando rodeada por elas muda também. Voltas de carro depois da 00h, a luz âmbar dos postes, o cheiro de nicotina, o som uma hora David Bowie, outra hora Mazzy Star, os respingos da chuva no asfalto quente, toques, ásperos e macios. Todas as cenas de certa forma mudam e permanecem as mesmas. Eu mudo.


			Essas coisas aconteceram na minha vida, porém eu nunca deixei de vê-las como cenas de um filme. Como algo que eu tivesse que performar, mesmo quando eu gostaria de poder as performar mais uma vez, e mais uma vez. Eu deveria saber como começam e eu deveria saber quando deveriam terminar. Para mim, as coisas que são prazerosas nunca são confortáveis: receber um abraço do meu pai depois de eu chorar; comer laranjas ao sol; fazer amizade com os garotos da escola que me chamavam de ET; vestir as roupas da minha mãe; sexo; beber vodca demais até meu estômago doer; chorar no chão da cozinha do apartamento da minha amiga; ter meus lábios tocados por pontas de dedos; pastel de queijo; me apaixonar.


			Não posso evitar, mas ver essas situações como se em tecnicolor, como se eu estivesse na frente de uma plateia de milhões e tivesse esquecido a minha fala, como se a cena fosse acabar e eu não soubesse qual a próxima. Muitas situações que eu desejo poder viver. Não somente performar, mas viver no momento, e é onde sempre me encontro em constante oscilação entre tocar fuga e querer ser que caralho eu sou, ter uma casa só minha, alguém para quem cozinhar e com quem cozinhar, ter cachorros, gatos e até galinhas, vestidos bonitos, lábios rosados, toques tácitos, laranjas descascadas e música.


			Mas há fogo em minha pele.


		




		

			
A mad woman


			Madness welcomes me with a kiss every morning,


			At first, it was unkind, vitriolic,


			Now it’s like the kiss of a husband,


			Loving and cold,


			Madness.


			This is fine during daylight.


			I never leave my house now,


			I pace up and down the halls,


			Digging holes on the kitchen floor.


			Worries digging holes in my head.


			How can I forgive the ice in my glass?


			How can I forgive Virginia, for killing herself?


			Little mermaid,


			How can I forgive?


			How can I forgive Sylvia, for killing herself?


			How can I forgive myself?


			How can I forgive myself?


			It gets dark,


			The stream of thoughts come again:


			Anxious, music, anxious, gin, codeine.


			I love you, I need you, I hate you for this.


			Egg yolk splashing, sensual, anxious, you.


			The bed has become my enemy,


			Cold arms hug me from behind,


			It used to be my friend when I was a boy.


			I am a mad woman now.


			I am a mad woman now.


			How can I forgive?


			The waiting, I deserve it, red lipstick to stay in.


			How can I forgive?


			Immense shapes, love, a lie, a hurt person.


			It gets late, I deserve it, two hurt persons, hate.


			How can I forgive?


			How can I forgive


			Myself?


			I am a mad woman now.


		




		

			
Amor é responsabilidade


			Amor é responsabilidade


			Sinto muito em dizer, mas nessa sentença encontro verdade.


			Pois em muitos amores irresponsáveis


			Os vi serem mesquinhos, desleais.


			Nessa matéria receio ser tal qual um cão,


			Minha lealdade àqueles que amo fica ali,


			Mesmo nas minhas fraquezas,


			Mesmo com um tapa no focinho.


			Amor inclui até


			A dura responsabilidade de amar a si mesmo,


			Pois quando se o faz,


			Cuida pra mim de algo que amo demais.


			E meu amor por ti é simples


			Como meu amor pela praia de Boa Viagem,


			Não a possuo, mas espero poder frequentar sempre,


			À saudade, à gosto, à sem ter porquê.


			Amor trágico mesmo,


			Não é aquele dos amantes que amam a si mais que os outros,


			Que não amam uns aos outros,


			Ou que amam a outros,


			Mas aqueles quem,


			Ao amarem tão irresponsavelmente,


			Não amam ninguém.


		




		

			
For a chance


			Perhaps it’s not my life that’s wrong


			But the dresses of it,


			Perhaps I don’t know yet the ways of a woman,


			Not fully,


			The moves of our hands, the moves of our hair,


			Little messages and bird-sung stories.


			Love stories put into a question of why and when.


			Perhaps it’s true, after all,


			That you learn far more by watching those you love suffer


			Than by suffering that yourself.


			I’d rather it be me.


			Perhaps I should be too tired to cry,


			I’m not yet, crying still mountains go.


			How can I protect something,


			As frail as a colourless dry leaf,


			Still again more precious than a sapphire gem,


			Loving this


			Kinder, like a child.


			Harder, like a man.


			I am serious, I won’t do this again.


			This is the last time,


			I’m sorry.


			Perhaps I should just let go.


			I wish I had something new to tell myself,


			But still I wonder


			If this sentiment will someday rotten


			Or if it’s thus alike wine that grows more savoury as time passes,


			Passing through that seems in desperation, I am


			Like the stone base of a church, we’ll never walk the aisle.


			I’m serious, I won’t do this again,


			Not again,


			Not like you want.


			Perhaps I want to,


			Along my fears lays down a lion,


			Although I’m not afraid myself


			Because my body, my love, my hands are now fire - taking properties.


			Yet still I seek permission,


			To sit down beside you, touching anew,


			And for a chance do this like we want.


		




		

			
Cast on enemies


			I invite you to this home


			Where a single soul lives alone


			When you knock on their door


			They’ll come walking in all fours.


			Come in, come in, towards whose eyes I leer


			To suffer with the pains of Devil’s spear


			Their name in the ground


			Tied to the bone


			You shall stay around


			Until I say It’s done.


		




		

			
Ode to a confused kid


			I’m fire,


			I’m cold water too,


			I’m God’s most famous disgrace,


			I’m explosions in space,


			I’m a poem of war,


			I wrote it to you.


			I bet all my money


			On bitter coffee,


			Sometimes it feels my life


			Has been reduced to nothing.


			Try to accept what you can’t change;


			Try to accept what you can’t change;


			We can’t change much, can we?


			My alien tentacles,


			My dysphoric genitals,


			My mother’s Virgo vibes,


			My bank account with zero surprises,


			Going to therapy five days a week,


			Are you sure you wanna find what you seek?


			Where are we?


			There’s nothing on it.


			Who am I?


			There’s no goodbye, I...


			Where are we?


			There’s nothing on it.


			Who am I?


			I wish I would know, I.


			[instrumental bridge]


			I bet all my money


			On bitter coffee,


			Sometimes it feels my life


			Has been reduced to nothing.


			Try to accept what you can’t change;


			Try to accept what you can’t change;


			We can’t change much, can we?


			My alien tentacles,


			My dysphoric genitals,


			My mother’s Virgo vibes,


			My bank account with zero surprises,


			Going to therapy five days a week,


			Are you sure you wanna find what you seek?


			My whole life


			Reduced to nothingness,


			Reduced to nothing,


			I’ve been reduced to nothing.


			[background]


			Try to accept what you can’t change;


			Try to accept what you can’t change;


			Try to accept what you can’t change;


			Try to accept what you can’t change;


			Try to accept what you can’t change...


		




		

			
O tempo


			O tempo passa


			Rápido e devagar ao mesmo tempo.


			Usamos o tempo para passar o tempo,


			Como alguém que se senta contra a janela


			E vê a luz mudar a cor da parede branca.


			O tempo,


			Se desenrola como larvas de moscas,


			Como filas de formigas,


			Como os galhos das vinhas,


			Como os meus afetos.


			Desça,


			Não sei onde ele está,


			Não sei onde os deixamos,


			No mesmo quarto, as mesmas manhãs,


			Livre de rancores, flamejado em amores, eu não sei.


			Cafés da manhã preguiçosos,


			Dias inteiros na cama;


			O tempo, em uso e desuso,


			Alternando.


			Dias límpidos, quentes,


			Os lírios, o pólen, as sementes,


			Dias assim,


			Rápidos.


			Venha,


			Para onde não sei ainda,


			Para perto,


			Para o lado certo.


			Ao lado do certo.


			De mim? Escolhas.


			O tempo, de pensar, de perder,


			De ganhar algo novo.


			Jogando.


			Noites longas, sofás,


			Almofadas pelo chão,


			Marcas na pele, lírios, libélulas, grãos.


			Dias assim,


			Intermináveis.


			Prenda-se


			Sob o mesmo sentimento assim,


			Em repetição.


			Fazendo uma alusão,


			Talvez uma alegoria


			Da política louca até o pão. 


			O tempo, as horas, o bater do relógio,


			O bater, o esperar, o varrer, o limpar.


			Memórias frescas ainda de pouco tempo.


			Cães, tapetes, champagne, nada o que comer,


			A fome, o desejo, a indignação,


			O tempo, o tempo, o tempo assim


			Parado.


		




		

			
Minha fé


			1. A minha fé se concentra


			Tal como menina pequena


			Ao ler pela primeira vez poesia.
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